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O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários e no Ramo Financeiro dos Municípios 
de Petrópolis e São José do Vale do Rio Preto, com CNPJ/MF sob o nº 31.168.602/0001-86 - Registro 
sindical nº 103236-57, com endereço na Rua Marechal Deodoro, 209, salas 207 a 210, Centro, 
Petrópolis/RJ, CEP: 25620-150, por seu presidente abaixo assinado, convoca todos os 
trabalhadores bancários, associados ou não, que prestam serviços ao Banco Santander (Brasil) 
S/A, da base territorial deste sindicato, para a assembleia geral extraordinária específica que se 
realizará de forma remota/virtual durante o período das 08:00 horas até às 20:00 do dia 11 de 
outubro de 2022, na forma disposta no site http://www.sindbancariospetropolis.com.br/ e no 
Facebook da entidade https://www.facebook.com/SindBancariosPetropolis onde estarão 
disponíveis todas as informações necessárias para que os trabalhadores bancários respondam as 
seguintes perguntas: Primeira pergunta: Qual a sua opinião sobre as terceirizações anunciadas 
pelo Banco Santander? Resposta: Aprova ou Reprova ou Abstenção. Segunda pergunta: Você 
compreende que todos aqueles que prestam serviços em atividades que tenham como objetivo 
operações financeiras devam estar abrangidos pela representação dos Sindicatos dos Bancários? 
Resposta: Sim ou Não ou Abstenção.

Petrópolis, 07 de outubro de 2022
Marcos André Miranda Alvarenga - Presidente

EDITAL ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA ESPECÍFICA

Segundo Fábio Ledo, presidente do Sindicato dos Bancários da Bahia, os funcionários estão 
se sentindo intimidados. “A informação que chega para nós é que a direção do BB está orientando 
o uso de camisa amarela e que as bancárias e bancários enviem fotos durante a campanha da 
MPE Week”, disse, ao acrescentar que, para não deixar registros, os gestores estão fazendo o 
pedido de “boca”, numa tentativa de se fazer campanha eleitoral disfarçada para o atual governo. 
“O uso da cor amarela é uma tentativa de fazer com que se acredite que os funcionários apoiam 
Jair Bolsonaro”, completou.

O doutorando em Comunicação e Semiótica pela Escola de Comunicação da USP, Alexandre 
Rolin, explica que quando uma empresa realiza uma ação para capitar clientes, por exemplo, não 
existe nada de errado em pedir para os funcionários usarem determinada cor.

“Mas, isso é feito sempre respeitando protocolos dentro da estratégia de marketing e de 
forma oficial. Agora, o fato de os trabalhadores do BB estarem sendo coagidos a usar, de forma 
extraoficial, a vestimenta amarela, aponta para uma conotação de manipulação eleitoral, de uma 
possível intencionalidade de passar uma mensagem subliminar política”, avaliou Alexandre, que 
também é diretor de arte da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT).

Na corrida ao Planalto, o ex-presidente Lula venceu em 415 dos 417 municípios baianos no 
primeiro turno. Já o candidato à reeleição, Jair Bolsonaro, venceu em apenas dois municípios. Em 
todo o estado, Lula obteve 67% dos votos contra 24% do candidato do PL. Enquanto que, em 
âmbito nacional, no primeiro turno, o atual governante teve cerca de seis milhões de votos a 
menos que Lula e as projeções apontam para uma derrota do candidato do PL no segundo turno.

“Nos preocupa essa possível manipulação do BB, por parte da direção da empresa, em 
favor do atual presidente da República, para tentar, a todo o custo, correr atrás da diferença de 
votos. Um banco público não pode ser instrumentalizado dessa forma”, ponderou Fukunaga.

Funcionários do BB são coagidos pela direção a usar amarelo
Funcionários e funcionárias do Banco do Brasil na 

Bahia, escalados para as atividades do MPE Week, ação 
que ocorre todos os anos em várias capitais para promover 
as micro e pequenas empresas, estão sendo coagidos a 
usarem camisetas amarelas durante todo o evento.

“Nunca foi solicitado que os bancários usassem 
roupas amarelas nas edições passadas do MPE Week, que 
acontece desde 2018”, explicou o coordenador da 
Comissão de Empresa dos Funcionários do Banco do Brasil 
(CEBB), João Fukunaga.
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